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RESUMO 
A Plinia cauliflora (jabuticabeira) é uma espécie nativa da Mata Atlântica pertencente 
à família Myrtaceae, reconhecida por apresentar diversos metabólitos secundários 
associados a atividades biológicas. Este estudo teve como objetivo realizar a 
prospecção fitoquímica do extrato bruto dos galhos de P. cauliflora, visando 
identificar grupos de metabólitos secundários com potencial de interesse 
farmacológico. Os galhos foram coletados em julho de 2025, no município de 
Palmeirândia, Maranhão, sendo posteriormente higienizados, secos em estufa e 
submetidos à maceração em solução hidroalcoólica na proporção de 1:10 durante 
dez dias. Após a concentração do extrato, foram realizados testes fitoquímicos 
qualitativos conforme a metodologia de Matos (2009). Os resultados indicaram a 
presença de fenóis, taninos, flavonas, flavonóis e xantonas, catequinas, 
triterpenoides e saponinas, com destaque para os taninos, flavonoides e 
triterpenoides, identificados em maior intensidade. Não foram detectadas 
antocianinas, antocianidinas, chaconas, auronas, leucoantocianidinas, flavanonas, 
flavononóis, esteroides, alcaloides e cumarinas. O rendimento do extrato bruto seco 
foi de aproximadamente 3,8%. Os resultados demonstram que os galhos da 
jabuticabeira apresentam diversidade de metabólitos secundários e reforçam o 
interesse em sua investigação fitoquímica. Dessa forma, o estudo contribui para a 
ampliação do conhecimento sobre essa parte vegetal e fornece subsídios para 
futuras pesquisas voltadas à avaliação de suas propriedades biológicas e de seu 
potencial de aplicação nas áreas farmacêutica, cosmética e alimentícia. 
 
Palavras-chave: Plinia cauliflora, Jabuticabeira, Prospecção fitoquímica, Metabólitos 
secundários, Extrato hidroalcoólico. 
 
 
ABSTRACT 
Plinia cauliflora (jabuticaba tree) is a species native to the Atlantic Forest belonging 
to the Myrtaceae family, recognized for containing various secondary metabolites 
associated with biological activities. This study aimed to conduct a phytochemical 
screening of the crude extract from P. cauliflora branches to identify groups of 
secondary metabolites with potential pharmacological interest. The branches were 
collected in July 2025 in the municipality of Palmeirândia, Maranhão; they were 
subsequently cleaned, oven-dried, and subjected to maceration in a 1:10 
hydroalcoholic solution for ten days. After concentrating the extract, qualitative 
phytochemical tests were performed following the methodology of Matos (2009). The 
results indicated the presence of phenols, tannins, flavones, flavonols, xanthones, 
catechins, triterpenoids, and saponins, with tannins, flavonoids, and triterpenoids 
being identified at higher intensities. Anthocyanins, anthocyanidins, chalcones, 
aurones, leucoanthocyanidins, flavanones, flavanonols, steroids, alkaloids, and 
coumarins were not detected. The yield of the dry crude extract was approximately 
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3.8%. The results demonstrate that jabuticaba tree branches contain a diversity of 
secondary metabolites and reinforce the interest in their phytochemical investigation. 
Thus, this study contributes to expanding knowledge about this plant part and 
provides a basis for future research aimed at evaluating its biological properties and 
potential applications in the pharmaceutical, cosmetic, and food industries. 
 
Keywords: Plinia cauliflora, Jabuticaba tree, Phytochemical screening, Secondary 
metabolites, Hydroalcoholic extract. 
 

1 INTRODUÇÃO 

A Plinia cauliflora, comumente conhecida por jabuticaba, jabuticabeira - preta, 

jabuticaba - paulista, jabuticaba - açu, jabuticabeira, e entre outros nomes locais, 

pertence à família Myrtaceae. É uma arbórea representada por uma quantidade de 

121 gêneros vegetais com aproximadamente 5.800 espécies (Correia et al., 2022). A 

Plínia cauliflora é uma árvore frutífera nativa da Mata Atlântica abrangendo as 

regiões brasileiras do Nordeste, Sul, Sudeste, e é também encontrada no Paraguai, 

Argentina, Bolívia e partes da América Central (Bocker e Silva, 2025). 

Segundo Correia e colaboradores (2022), morfologicamente a jabuticabeira 

caracteriza-se por ser uma árvore que chega a alcançar um tamanho médio entre 6 

a 9 m de altura, com um caule liso amarelo - avermelhado, a depender tem cerca de 

10 a 15 m com folhas únicas de até 7 cm de comprimento (Paula et al., 2024). E os 

seus frutos são em formato arredondado, com diâmetros variando entre 2 a 3,5 cm, 

e apresentam cascas com mudança de coloração entre vermelhas, roxas ou pretas 

conforme o tempo de sazonamento crescendo diretamente no seu caule e em 

galhos grossos, essa característica botânica é chamada de caulifloria. 

Diversas espécies vegetais possuem um grande potencial para o 

desenvolvimento de novos medicamentos, uma vez que produtos naturais são 

largamente utilizados como fonte de agentes terapêuticos contra enfermidades 

cotidianas seja por meio da medicina tradicional como no uso popular (Paula apud. 

Brito, 2024). A jabuticaba, em particular, possui um perfil fitoquímico rico em 

metabólitos secundários como flavonóides, taninos e ácidos fenólicos, conhecidos 

por seus efeitos antioxidantes, antibacterianos, anti-inflamatórios, cicatrizantes e 

cardioprotetores (Pinc, 2023), e é usada popularmente no tratamento de diarréia, 

disenterias intestinais, bronquite, asma e entre outras enfermidades (Gasparotto 

Junior et al.; 2019). 

Dessa maneira, os estudos centrados nos extratos dos subprodutos como as 
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sementes, o epicarpo, e os frutos reforçam o crescente interesse científico, 

sobretudo na caracterização fitoquímica e no potencial terapêutico da espécie, 

devido à presença dos metabólitos secundários. Em contrapartida, a literatura ainda 

se encontra cerceada para a análise fitoquímica dos galhos ou ramos, o que 

corrobora com Paula e colaboradores (2024) que cita a falta de estudos acerca do 

potencial biológico dessa parte vegetal. 

Tal lapso justifica a presente pesquisa que tem por propósito realizar a 

prospecção fitoquímica do extrato dos galhos da jabuticabeira (Plinia cauliflora), a 

fim de evidenciar a existência de metabólitos secundários fundamentais nessa 

estrutura vegetativa, que seriam de enorme notabilidade para o uso como um 

potencial medicinal para o desenvolvimento de fármacos naturais. 

 

2 METODOLOGIA 

A coleta dos galhos da jabuticabeira foi realizada em ambiente isento de 

interferência antrópica, no dia 13 de julho de 2025, entre 8 às 9h da manhã no 

povoado do São Roque, localizado no município de Palmeirândia, no estado do 

Maranhão, cujas coordenadas geográficas são 2º 42’13.9” S de latitude e 44º 52’ 

57.9” W de longitude. 

Os galhos foram separados manualmente das folhas e lavados com água 

destilada para remoção das impurezas superficiais. O material vegetal foi seco em 

estufa de circulação de ar forçado a temperatura controlada de 40 a 50 °C, para 

remoção da umidade a fim de preservar compostos bioativos. 

A obtenção do extrato ocorreu pelo processo de maceração em solução 

hidroalcoólica à proporção de 1:10, sob agitação constante por 10 dias à 

temperatura ambiente. O extrato hidroalcóolico foi concentrado em uma chapa 

aquecedora a 80°C para obter o extrato bruto. 

As análises fitoquímicas foram realizadas através de experimentos 

qualitativos em tubos de ensaios, conforme descritos na metodologia de Matos 

(2009). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 TESTES FITOQUÍMICOS 

Os ensaios fitoquímicos foram executados com o extrato bruto dos galhos da 

jabuticaba em consonância com ensaios padronizados de Matos (2009) permitindo 

identificar diferentes compostos bioativos com potencial biológico e farmacológico da 

parte analisada, no qual os resultados estão apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Triagem fitoquímica do extrato bruto dos galhos da Plinia cauliflora – Brasil, 2025. 

METABÓLITOS SECUNDÁRIOS EXTRATO BRUTO 

Fenóis ++ 
Taninos +++ 

Antocianinas - 

Antocianidinas - 

Flavonas, Flavonóis e Xantonas +++ 

Chaconas - 

Auronas - 
Leucoantocianinas - 

Catequinas +++ 

Flavanonas - 

Flavononóis - 

Esteróides - 
Triterpenóides +++ 

Saponinas ++ 

Alcalóides - 
Cumarinas -  

(-) Ausência; (++) Teor moderado; (+++) Teor forte 
Fonte: Autores, 2025. 

 

Os resultados para fenóis e taninos foram promissores. Entretanto, a 

concentração de taninos hidrolisáveis sobressaiu-se em relação à concentração dos 

fenóis no extrato analisado. O que corresponde com a pesquisa de Paula e 

colaboradores (2021), onde a dosagem dos fenóis totais, flavonóides e taninos, no 

extrato dos ramos apresentam maior teor de taninos comparado ao extrato das 

folhas da jabuticaba. 

Os compostos fenólicos são uma classe com grande diversidade de 

metabolitos secundários classificados conforme a estrutura química, entre eles: 

alcalóides; terpenóides; cumarinas; ácidos fenólicos; fenóis simples; xantonas; 

flavonóides; pigmentos presentes nas flores, folhas e frutos; taninos hidrolisáveis e 

condensados. 
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Os taninos são compostos fenólicos classificados como polifénois, atuam no 

sistema de defesa da planta contra agressões de patógenos, mudanças de 

temperatura e radiação ultravioleta, entre outras ameaças (Resende et al., 2023). 

Estudos na literatura relatam propriedades como a atividade antioxidante (Resende 

et al., 2023), além de propriedades antimicrobianas, antimutagênicas e anti-

inflamatórias (Correia et al., 2023). Já os fenóis são essenciais por sua atividade 

antioxidante, por serem capazes de neutralizar os radicais livres nas células 

biológicas, que têm um impacto negativo nos organismos vivos, atuando na 

prevenção do estresse oxidativo e protegendo contra a perda da integridade da 

membrana celular (Munteanu e Apetrei, 2021). 

Os flavonóides representam um dos grupos fenólicos mais abundantes e em 

diversas formas estruturais nos produtos naturais, protegem contra a radiação UV, 

eliminam espécies reativas de oxigênio, estão envolvidos nas respostas de defesa 

das plantas e estão associados às interações planta-microrganismo (Lei et al., 

2019). Esse grupo é formado por distintas subclasses de bioativos, nas quais estão 

as flavonas, flavonóis, chaconas, antocianinas, leucoantocianidinas e entre outros. 

Os testes de flavonas, flavonóis (catequinas), e xantonas foram positivos mostrando 

que nos galhos da jabuticabeira contem concentrações elevadas desses 

metabólitos. 

Os terpenos também chamados de óleos voláteis são produzidos por plantas, 

onde desempenham um papel vital em processos intra e intercelulares básicos, 

como reações de luz fotossintéticas ou cadeias respiratórias, e são componentes do 

metabolismo primário e secundário (Mosquera apud. Gershenzon; Tholl; Kännaste, 

2021). O teste para triterpenoídes foram satisfatórios, uma vez que estudos relatam 

uma ampla gama de atividades biológicas, incluindo anticancerígenas, 

antimicrobianas, anti-inflamatórias, antioxidantes, antialérgicas, neuroprotetores,  

anticoagulantes, sedativos e analgésicos (Masyita et al., 2022; Trepa et al., 2024). 

Além de aplicações em cosméticos, biocombustíveis, fragrâncias, aromas entre 

outros. 

O teste de saponinas foi positivo com a formação de espuma estável e 

persistente no tubo de ensaio. Pesquisas científicas indicam diversas ações 

biológicas como atividades antibacterianas, anti-inflamatórias, anticancerígenas, 
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antidiabéticas, redutoras de colesterol e hemolíticas. (Rai et al., 2021, Sharma et al., 

2023, Jolly et al., 2024,). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os metabólitos secundários encontrados no extrato bruto dos galhos da Plinia 

cauliflora foram identificados por meio de ensaios fitoquímicos qualitativos que 

comprovaram a presença de compostos bioativos como flavonóides, fenóis, taninos, 

catequinas, xantonas, triterpenóides e saponinas, nos quais reforça os potenciais 

efeitos biológicos benéficos à saúde humana, incluindo ações antiinflamatórias, 

antioxidantes, antimicrobianas, anticancerígenas, antivirais e assim por diante. Além 

disso, a presença abundante de taninos hidrolisáveis reafirma dados científicos 

encontrados na literatura. E no mais, revelou que o rendimento do extrato bruto seco 

da espécie em questão foi de cerca de 3,8%, um valor importante considerando a 

escassez de trabalhos científicos existentes nos bancos de dados. 

Dessa forma, a pesquisa demonstrou-se necessária no que tange à 

composição fitoquímica da parte lenhosa da jabuticabeira, em especial os galhos, e 

o seu potencial de aplicabilidade para a indústria farmacêutica como um possível 

medicamento natural no tratamento de doenças virais, crônicas e também uma nova 

alternativa na fitoterapia como óleo essencial. Portanto, este estudo pode contribuir 

para pesquisas futuras, promovendo a utilização e valorização dos galhos da 

jabuticaba geralmente descartáveis para a indústria farmacológica, cosmética e 

alimentícia. 
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